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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.embras.com/cmpirassununga/


 Ata nº 2229 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 13 de agosto de 2002. Aos treze dias do mês de agosto do ano dois mil e dois, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2229 sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari, Roberto Bruno e Valdir Rosa. Havendo número legal, a Presidente Cristina Aparecida Batista declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2228, da Sessão Ordinária de 5.8.2002, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VIII, nºs 1.532 a 1.536; 02) – Exemplares: “Resenha Econômica”; “DDI Informativo”; “Súmula”; “Tema”; “CEP Brasil”; “Jornal da Federação”; “CREA-SP” e “RCC Licitaões”; 03) – Prospectos dos cursos do IBRAP nºs 122; 123, 126, 132, 136 e 138 e do Curso sobre Licitações, Tribunais de Contas e a Lei de Responsabilidade Fiscal do IBAM; 04) – Serviços Griffon Associados – Publicações no Diário Oficial do Estado, em 13/08/2002; 05) – Publicações no Diário Oficial do Estado, em 31 de julho de 2002, pág. 13; 06) – Prospectos do XLV Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores, em Salvados/BA, de 27 a 30 de agosto de 2002 e do XXII Congresso Brasileiro dos Municípios, de 27 a 30 de agosto de 2002, em Curitiba/PR; 07) – Prospecto do 1º encontro do Espaço FunCamp de Políticas Públicas, dias 30 e 31 de agosto de 2002, no Centro de Convenções da Unicamp; 08) – Convite da Intervias para o evento “A Responsabilidade Social na Prevenção às DST-AIDS nas Rodovias”, no Campus da Uniararas, dia 21 de agosto de 2002; 09) – Comunicado nº CM037886/2002, do FNDE, informando liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; 10) – E-mail do Diretor-Executivo do Instituto do Legislativo Municipal, informando sobre os cursos de extensão universitária, organizados através de convênio entre a ALESP e a UNESP; 11) – Circular 399/2002, do Sindicato dos Economistas, no Estado de São Paulo, informando a realização do curso para economistas sobre exigências da LRF na Gestão Fiscal (Lei Complementar nº 101/00) em relação à Gestão Financeira/Orçamentária Municipal, dias 14, 21 e 28 de setembro de 2002; 12) – Ofício nº 469/02, do Presidente da Câmara dos Vereadores do Município de Leme, encaminhando cópia da Moção de Apelo nº 22/00, de autoria do Ver. Clóvis José Tamborim, “para a garantia de nossa soberania”; 13) – Carta da sra. Nilza Mirta Dias e do sr. Nilton Pereira dias, em atenção ao requerimento nº 221, de autoria do Ver. Edson Sidnei Vick, consignando votos de pesar pelo passamento da sra. Alice Pereira Dias; 14) – Ofício nº 474/02, do Presidente da Câmara Municipal de Leme, Profº. João Machaso, encaminhando cópia do requerimento nº 337/2002, de autoria do Ver. Luiz Simoni Jr., congratulando-se com a passagem de mais um aniversário de Pirassununga; 15) – Ofício do Diretor Superintendente do EMBRAS, Benedito Moreira Pombo Jr, parabenizando a Cidade de Pirassununga por seus 179 anos; 16) – Convite do Presidente da Câmara Municipal de Brotas, ver. Welson Trevizan, para a Sessão Solene de entrega do Título de Cidadão Brotense ao Deputado Federal Michel Temer e ao Deputado Estadual Dorival Baga, dia 16 de agosto de 2002, em Brotas/SP; 17) – Ofício desta Presidência, encaminhando ao Plenário Balancetes da Receita e Despesas desta Casa de Leis, referente ao mês de julho/2002; 18) – Ofício nº 563/02, da Secretária Municipal de Promoção Social e Presidente do Fundo Social de Solidariedade, Dauzir Trevillato Sundfeld, enviando folder dos trabalhos realizados pelas Entidades Assistenciais inscritas no Conselho Municipal de Assistência Social – COMAS, bem como Projetos e Programas desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Promoção Social e pelo Fundo Social de Solidariedade de Pirassununga; 19) – Ofício nº 116/2002 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 58/2002, de autoria do Ver. José Nilson de Araújo, referente à construção de um canil em área rural de propriedade particular pela Administração atual; 20) – Ofício nº 118/2002 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 59/2002, formulado pelo Vereador Alessandro Pedro Marangoni, com relação à aplicação da Lei que dispõe sobre a obrigatoriedade de ser cantado o Hino de Pirassununga, pelo menos uma vez por semana, na rede Municipal de Ensino, cujo projeto foi apresentado por este Vereador e com relação aos kits de CD e fita K7 contendo a letra do Hino de Pirassununga, que deveriam ser distribuídos nas escolas. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 21) – Indicação nº 360/2002, de autoria do Ver. Flávio José santos Pinto, para que determine o setor competente da Municipalidade promover o recapeamento do leito asfáltico no cruzamento da Rua Afonso Grisi, Avenidas, Presidente Médici e Antonio Joaquim Mendes; 22) – Indicação nº 361/2002, de autoria do Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, para quedetermine a colocação de placas com os nomes das ruas do loteamento Jardim Bela Vista, em atenção a diversos pedidos dos moradores daquela localidade; 23) – Indicação nº 362/2002, de autoria do Ver. José Belloni, para que, mediante encaminhamento das Normas Operacionais do Ministério do Desenvolvimento Agrário, sejam feitos estudos visando a criação e desenvolvimento da Agência Municipal do Banco da Terra; 24) – Indicação nº 363/2002, de autoria do Ver. Paulo Roberto Ferrari, para que entre em contato com a Elektro, a fim de verificar a possibilidade de dotar a viela que liga a Rua Rainha Margarida com a Praça defronte a matriz de santa Rita de Cássia, de iluminação pública; 25) – Pedido de Informação nº 62/2002, de autoria do Ver. José Belloni, com relação à Taxa de Sinistro, inserida no carnê do IPTU e sua aplicação. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a leitura dos Requerimentos: 26) – Requerimento nº 228/2002, de autoria do Ver. Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado em regime de urgência o Projeto de Lei nº 47/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer o Regime Geral de Previdência Social como regime previdenciário de todos os servidores do Município e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 27) – Requerimento nº 229/2002, de autoria do Ver. Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com os atletas Alberto Pedra Mendes e sua irmã Maryhelen Pedra Mendes. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 28) – Requerimento nº 230/2002, de autoria do Ver. Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais doze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Joeli Maria Devitte Frederico. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 30) – Requerimento nº 231/2002, de autoria do Ver. Roberto Bruno, e subscrito por mais doze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Olga Cazas Sabriegas Peres. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 31) – Requerimento nº 232/2002, de autoria do Ver. Roberto Bruno, e subscrito por mais doze edis, para que o mesmo seja oficiado ao Senhor Lourival Carmo Mônaco, Secretário Adjunto respondendo pelo expediente da Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado, a fim de que estude a possibilidade de desenvolver convênios para a criação e formação de alevinos, para repovoar rios, lagoas e riachos. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do Expediente, fez uso da palavra o Vereador inscrito, Roberto Bruno justificando a apresentação do requerimento nº 232/2002; entende que cada município da bacia do Rio Mogi-Guaçu poderiam estar fazendo um trabalho junto com o Governo de Estado, através da Secretaria Estadual da Agricultura, onde a mesma arrumaria recursos e ensinamentos técnicos para o desenvolvimento de criadouros de peixes, para que possam ser lançados nos ribeirões, lagos, açudes e rios do município; dessa forma estariam estimulando e gerando novos empregos, turismo, estariam repovoando os rios. Ressaltou o requerimento do ver. Valdir Rosa para que esta Casa discutisse e votasse o projeto em relação ao Perímetro Urbano, mesmo porque seria de suma importância definirmos essa questão onde existe, por exemplo, próximo à rua Martiniano dos Santos, um dos moradores tem cobrado de diversos Prefeitos Municipais, em relação à iluminação daquela área e, quem sabe, com a extensão do perímetro urbano, novos loteamentos poderão aparecer naquela região, conseqüentemente, a iluminação daquela rua passará a ser solucionada. Com a palavra, o Ver. Valdir Rosa colocando que o empréstimo aprovado em regime de urgência nesta Casa no dia 14/05/2002, no valor de cento e vinte mil reais para a Santa Casa ainda não foi repassado, segundo informações de um dos membros da Mesa da Santa Casa. Gostaria que o Líder verificasse por que essa verba ainda não foi repassada. Aparteou o Vereador Roberto Bruno colocando que foi sugerido à Presidência desta Casa a visita para a próxima semana do Provedor da santa Casa, o Diretor do Corpo Clínico e o Secretário Municipal de Saúde para tirarmos essas dúvidas. Retornou o Ver. Rosa colocando que recebeu reclamações com relação à diferença que está ocorrendo no peso e duração dos botijões de gás de cozinha. Gostaria de saber o que poderia ser feito com relação a este problema. Aparteou o Ver. Vick respondendo que existem 23 fiscais para o Brasil todo e a cidade sorteada no Estado de São Paulo foi Araraquara, mas, a própria Prefeitura pode, junto ao Procon, fazer um levantamento e constatar. Aparteou o Ver. Roberto Bruno sugerindo uma parceria da Comissão de Defesa do Consumidor desta Casa com o Procon e a Prefeitura Municipal, para fazer a coleta de alguns bujões e a pesagem dos mesmos para verificar a qualidade do produto. Inscrito, usou da palavra o Ver. José Nilson de Araújo decepcionado com a resposta recebida do Chefe do Executivo ao seu pedido de informações; não é de hoje que os Vereadores estão reclamando das respostas aos pedidos de informações; até parece que a procuradoria do município não sabe o que é um pedido de informação do Vereador ou do Poder Legislativo. Fez pedido de informação com relação ao canil que, para este Edil, é mais um matadouro de animais; os animais passam fome; é um descaso. Já disse nesta Casa que seria melhor eles ficarem soltos na rua porque, pelo menos, alguém pode ter pena desses animais e recolher. Lá, eles só têm o destino de morrer. Aliás, após a denúncia deste Vereador nesta Casa, no Jornal “O Movimento” da semana passada, saiu para que todos os pirassununguenses pudessem observar a situação que se encontra aquele provável canil que o Prefeito diz ter construído. É muita demagogia, muita mentira, enganação para este Vereador, colocar para o povo de Pirassununga que está tratando bem os animais, que está fazendo um canil decente, que está protegendo os animais. Aproveitou o uso da Tribuna, perguntando onde está a Associação Protetora dos Animais, que, no início, começou a fazer um trabalho junto ao Executivo e parece que abandonou o parceiro, porque viu que realmente não tinha futuro. Lamentou a situação. Considera a resposta ao seu Pedido de Informações sem efeito nenhum, dizendo que em todas as respostas está escrito: “prejudicado”. Disse que prejudicado está o povo de Pirassununga com essa Administração ruim. Disse ser um desrespeito a todos os Vereadores as respostas que essa Administração ruim envia, essa Procuradoria incompetente, porque este Vereador não tem medo de falar a verdade, aconteça o que acontecer. A Administração está ruim em quase todas as áreas. Questionou o grande número de indicações enviadas ao Executivo pelos Edis e quantas foram executadas. Colocou ser impossível ajudar essa Administração. Não entende o que acontece, pois todas as Secretarias não respondem aquilo que esta Casa pede. Vai fazer outro pedido de informação e se ele não responder, este Vereador vai tomar as devidas providências. Pediu à srta. Presidente que, “como representante deste Poder, tome sua posição e resolva esta picuinha que aí está”. Disse que a Casa não pode aceitar que não sejam encaminhadas respostas aos pedidos de informações feitos para buscar aquilo que as pessoas nos procuram para fazer; este vereador foi procurado para verificar a situação do canil que estava sendo construído e recebeu uma denúncia de que animais estariam morrendo lá, assim com recebeu também o Ver. Vick. Este Vereador fotografou a verdadeira situação em que encontravam aqueles animais; mostrou-as para todos que aqui estão e todos os Vereadores assinaram e concordaram automaticamente com o pedido de informações deste Vereador. Colocou que é preciso defender o Poder Legislativo. O Edil adiantou que estará tirando trinta dias de afastamento por problemas particulares; ressaltou que ocorreu o nascimento de seu filho, no domingo e, sem a sua esposa por estar cuidando do seu filho, não poderá afastar-se de seu estabelecimento. Tem certeza que o vereador que o substituirá também defenderá os direitos do povo. Espera também que, ao retornar, a Presidência já tenha resolvido este problema. Usou da palavra a Presidente Cristina colocando que todos os Edil estão cobertos de razão e, esta Presidência, junto com a Assessoria da Casa, já está tomando providência com relação às respostas dos Pedidos de Informações; a documentação já está sendo encaminhada ao Sr. Prefeito. Está com a palavra, neste momento, o Ver. Jorge Luis Lourenço, endossando o que foi dito pelo Ver. Nilson; “as respostas nunca satisfizeram nenhum Vereador; sempre deixaram a desejar”. Acha que está na hora de tomar uma medida e, se necessário, uma até mais drástica contra o atual Prefeito, pois, compete a ele determinar aos seus servidores, principalmente de alto escalão, que são os que subscrevem as respostas, que tratem esta Casa com respeito e dignidade, e informem o que realmente acontece lá dentro. Tem certeza que os Edis desta Casa estão à disposição do Executivo por vinte e quatro horas e merecem o mesmo respeito. Recebeu indagação hoje de alguns empreendedores com interesse de ocuparem a incubadora municipal; o Edil respondeu que não sabe como funciona e vai tentar verificar com o Secretário Lodi e o Sr. Prefeito, mas, infelizmente, não foi possível preparar este documento para hoje, mas, na semana seguinte, estará satisfazendo os anseios de alguns empreendedores, para saber como está funcionando a incubadora. O Edil recebeu uma denúncia de que houve aquisição de alguns produtos pela municipalidade de uma empresa do município e depois foram forjados, elaborados documentos como que, supostamente, esta empresa tivesse encaminhado orçamento para a municipalidade. Repetiu: “Foram fabricados documentos e colocados dentro de um processo como se fosse as empresas que tivessem enviando; isso é crime e já foi detectado na municipalidade. Ao detectar uma barbaridade desta, o primeiro ato do Sr. Prefeito deveria ser abrir uma sindicância para apurar a responsabilidade, porque quem não faz isso assume e ele, ao consentir e não abrir uma sindicância, está assumindo a responsabilidade pelo crime praticado; este Edil está de posse do documento e só não vai relatar o nome dessa empresa porque quer fazer primeiro o pedido de informação para depois tomar as providências. Declarou a existência de mais uma empresa que também forjou tais documentos. Lamentou a ocorrência de tais fatos e falou da importância de se tomar providências sérias e, se possível, até a cassação do sr. Prefeito, porque é lamentável ver um Edil rasgar a resposta à um pedido de informação por não ter conteúdo, como fez o Ver. Nilson. Com a palavra, o ver. Edson Sidnei Vick concordou com os pronunciamentos dos demais edis revoltados com as respostas enviadas pelo Senhor Prefeito. De todos os pedidos de informações feitos desde o início desta legislatura, nenhum veio na sua amplitude, com resposta completa e definitiva; referiu-se ao pronunciamento do ver. Jorge Luis Lourenço com referência à situação constrangedora do Ver. Nilson Araújo rasgar documentos, há necessidade do Vereador usar daquilo que lhe é peculiar, que é o fato de falar, de parlamentar, ou seja, rasgar o verbo e colocar essas situações tão aflitivas. Disse que se esta casa não tomar um posicionamento, no futuro, não passará de um escritório de ato homologatório do Sr. Prefeito. Há necessidade de se fazer valer as prerrogativas estabelecidas em Lei de cada um dos Edis e do Poder Legislativo. Colocou sobre a reclamação de cidadãos pirassununguenses que procuram esta Casa, solicitando a atenção e intervenção para conseguirem remédios ou uma cesta básica, junto à Secretária da Saúde ou da Promoção Social. Acredita que a Presidenta desta Casa tem recebido mais este tipo de solicitação e sabe-se que alguns casos são atendidos, mas, a maioria dos casos, inclusive a política adotada é a do “ontem acabou!”; “ontem tinha!”. Há necessidade de acabar com essa política, porque no passado, por menos coisas, fizeram um estardalhaço a respeito desta situação e hoje é a situação é mais séria. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti colocando que está sendo procurado em seu estabelecimento por pessoas que procuram cesta básica e remédio na Promoção e lá dizem ao cidadão para procurar a Madri que lá tem cesta básica. Aparteou o Ver. Nilson dizendo que, se o governo municipal passasse a verba ao Ver. Almiro, com sua competência, certamente administraria muito bem a distribuição de cesta básica no município. Voltando, o Ver. Vick informou que o Prefeito sancionou a Lei de autoria deste Edil que concede 50% de pagamento das entradas aos estudantes nos eventos, espetáculos circenses e esportivos em nossa cidade. Não havendo Vereador inscrito para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, a Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura do seguinte requerimento: Requerimento do Ver. José Nilson de Araújo, nos termos do artigo 23, II, da LOM, para licença pelo prazo de 30 dias, sem remuneração, a partir desta data. Em votação, o presente requerimento foi aprovado por unanimidade de votos. O mesmo foi encaminhado à Secretaria para a convocação do 1º suplente. Ato contínuo, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda discussão do Projeto de Lei nº 47/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer o Regime Geral de Previdência Social, como regime previdenciário de todos os servidores do Município e dá outras providências. Neste momento, a srta. Presidente suspendeu a sessão. Reaberta, o referido projeto foi aprovado em primeira e segunda votação, por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 44/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo Municipal a celebrar convênio com a Elektro objetivando o Programa de Arborização Urbana e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 45/2002, de autoria do Ver. José Nilson de Araújo, que visa denominar de “Irineu João Bertolini” a estrada municipal PNG-141, que inicia-se na SP-201 (Rodovia Euberto Nemésio Pereira de Godoy), Km 9 + 500m e termina na confluência da SP-215, até os limites do Município de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 46/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa aumentar o número do emprego permanente mensalista de Almoxarife, constante do Anexo II da Lei nº 1.695/86, com alterações posteriores. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 39/2002, de autoria do Ver. Almiro Sinotti, que visa instituir o Programa de Uniforme Popular para o Ensino Básico da Rede Pública Municipal de Educação. Deferido pedido de retirada do projeto solicitado pelo autor; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 05/2002, de autoria do Executivo Municipal, que visa dar nova definição ao perímetro urbano do Distrito Sede do Município de Pirassununga e determina outras providências. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra o Ver. Valdir Rosa relatando que passou pelo dilema de não obter respostas aos seus pedidos de informações durante quase quatro anos, na Administração passada. Este Vereador, quando podia ver processos, precisava ir até a Prefeitura, na sala do Procurador; ninguém permitia ao Vereador ver os processos nas repartições, que era direito deste Vereador; “respostas evasivas e sarcásticas estão nos anais desta Casa”. Porém, verificou que a intenção não era menosprezar o Poder Legislativo, mas sim uma questão pessoal com este Vereador, porque não rezava no mesmo altar que a Administração anterior. Este vereador nunca tentou colocar a Câmara na defesa dele dizendo que o Poder Legislativo é que não estava tendo respeito do Poder Executivo. Este Vereador sempre se defendeu sozinho porque cada Vereador tem sua maneira de ser e de trabalhar; sempre respeitou os colegas e continua respeitando o posicionamento de cada Vereador, sendo oposição ou situação; pediu o mesmo respeito para com ele; trata-se de uma democracia. Este Vereador acha que não pode haver uma guerra entre Poder Executivo e Legislativo. Onde houve essas brigas, não houve nenhum ganhador e quem perdeu foi a população. Aparteou o Ver. Almiro dizendo que é o Prefeito que está fazendo confronto; “arrogante e prepotente como ele é, está pagando o que ele começou a jogar em nós”; este Edil não está pensando em reeleição e sim na verdade. Estranha que o Ver. Rosa esteja fazendo uma defesa do Prefeito sabendo que a situação não é boa. Retornou o Ver. Rosa dizendo que não está defendendo o Prefeito Municipal e sim defendendo o seu direito de Vereador de se pronunciar. É preciso ter um respeito mútuo. Contra-aparteou o Ver. Almiro Sinotti colocando que o desrespeito é por parte do Sr. Prefeito e que o Ver. Rosa, como uma pessoa ligada ao Sr. Prefeito, deveria ir até lá e falar que ele está errado; questionou por que o Ver. Rosa não “bate de frente” com o Prefeito. Respondeu o Ver. Rosa colocando que vai sim conversar com o Sr. Prefeito e pedir coisa para a população, mas deve respeitar sua maneira de trabalhar. Com relação à falta de medicamentos na Promoção, este Edil conseguiu ontem a doação de cem originais do medicamento do Dramim e do Mucolitic, Xarope para tosse e está fazendo a doação junto à Promoção para ser distribuído para a população carente. Gostaria que constasse em ata as congratulações deste Vereador junto aos organizadores da 2ª Expopira, pelos seis dias de sucesso, sem grandes problemas; já foi anunciada a 3ª Expopira. Com a palavra neste momento, o Ver. Nilson citando o artigo 18 e 19 da LOM; colocou que não tem tempo de ir até a Prefeitura e alguém ficar mostrando documentos, já que tem o direito de solicitar cópias dos mesmos. A prerrogativa do Vereador tem que ser cumprida. Colocou que as Associações de Bairros estão fazendo o trabalho de Vereadores, que é fiscalizar o Executivo, em muitas cidades, como acontece em Ribeirão Bonito; não podemos deixar isso acontecer em nossa cidade. Gostaria também de colocar que este Vereador já recebeu inúmeras vezes pessoas implorando para que este Vereador consiga uma vaga na creche para pode trabalhar. Agradeceu a aprovação da homenagem feita ao Sr. Irineu João Bertolini, através do Projeto 45/2002. Usou da palavra o Ver. Roberto Bruno comentando a visita feita à Escola da Vila Santa Fé junto com outros Vereadores, colocando que tiveram a oportunidade de experimentar a excelente comida daquela escola; foi observada a inexistência de bancos. Foi solicitado ao Sr. Prefeito e os bancos já foram instalados naquela escola. Visitaram a creche lá existente e a cozinha da mesma, onde a alimentação era bem completa e está sendo servida a contento. Ressaltou que não sabiam da visita dos Edis desta Casa e encontraram tudo em perfeita ordem. Passaram na Estação de Tratamento de Esgoto, que está parada; parece que a solução para sua continuidade está a caminho. Teceu comentários com relação ao local da antiga estação de tratamento de esgoto. Com a palavra, o Ver. José Belloni colocou que os terrenos do Jardim São Valentin estão sendo estaqueados, fazendo as divisões das quadras onde serão as casas; o Edil mostrou-se satisfeito, depois de tanto o Poder Legislativo pedir e cobrar com relação àquele terreno. Informou que a creche Maria Eugênia, que está fechada está sendo depredada, embora tenha sido anunciado pelo Sr. Prefeito o reinício das obras pela empresa do Sr. Aldriguetti. Em seguida, usou da palavra o Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, feliz pelo Sr. Prefeito ter cumprido a promessa de enviar o Projeto de Lei Complementar em que estão definindo o novo Perímetro Urbano, pois sempre teve a visão de ampliar as áreas da cidade. Agradeceu ao Sr. Prefeito e a aprovação pela Casa em primeira votação. Quanto às discussões ocorridas nesta Casa, cada um tem a sua maneira de agir; os pedidos de informações merecem respeito, mas de repente, como colocado pelo Ver. Rosa, a questão é um pouco pessoal. Está feliz com a aprovação deste Projeto hoje. Usou da palavra o Ver. Malaquias colocando que esteve hoje, juntamente com os Vereadores Roberto Bruno e Flávio e o Secretário Lodi, visitando a área da Cooperativa na Anhanguera, onde logo a empresa de dentes da Colômbia estará vindo para o Brasil. Visitaram também outras áreas industriais na cidade e acredita que Pirassununga estará com mais 200 ou 300 empregos brevemente. Aparteou o Ver. Bruno colocando que a firma é da Colômbia, está instalada no Rio de Janeiro e está sendo transferida para Pirassununga, informação dadas pelo Secretário de Desenvolvimento. Ante a retirada da Presidente Ver. Cristina Aparecida Batista do Plenário, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, ver. José Belloni. Aparteou o Ver. Nilson dizendo que o rio de Janeiro é quase uma Colômbia. Retornando, o Ver. Malachias espera que o terreno da antiga empresa Falcons seja reintegrado à Prefeitura para firmas que possam dar empregos. Não havendo Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor Geral da Câmara, que vai devidamente assinada.
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